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limos AIRES, 28 (T.) . anuo,- por fovçu do qual to* 
ts-.- Foi divulgado mu dec.T-! do o maltí importado será 
fo regalando a entrada. da submeti ido á analyse em 

1s«rv« malte no paiz a par-; cujas modalidades o referi- 
fjr da fins de setembro deste'do decreto estabelece- 
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ção necessário, por humilde 
que seja. 

O proteccionismo é a mes- 
ma loucura que seria que 
rer-se q. e o cerebro digeris- 
se, que o coração pensasse o 
que o estômago presidisse a 
circulaii;o do sangue. Have- 
ria quem se admirasse quan- 
do ao ve-ificar que não con- 
seguia formar blllis na me- I 
dulla espiubal; que não po- 4 
dia fazer a eysloma arterial i 
eliminar os resíduos da ali- } 
mentação; que não obtinha 
dos pulmões o controle da in- 
telligencia o da memória? 
Pois os proíoccionisías desco- 
nhecem essas coisas e trafes- | 
Ihani para a crcnçfio de um ; 
organismo em que todos os ■, 

CM argentinos produziam o 
trigo e nos vendiam a farl- 

abs. Os nosso* economistas 
políticos entenderam, porem, 
que era de justiça uma me- 
lhor repartição dos prover- 
tas « quizeroin quft o benefi- 
cio se fizesse no Brasil. Para 
l«so, taxaram a farinha e fa- 
voreceram a importação r,o 
trigo em grão. E, assim se 
creou a industria moageira 
jiacional. 

Mas uós produzíamos o 
maltc e os argentinos o be- 
neficiavam. Decidimos que 
Isso eslava errado e taxamos 
a herva em bruto, beneficíair 
do a exportação da herva be- 
neficiada. E foi como tive- 
3nos o monopolio da indus 
tria hervateira, qae se con- 
centrou no Paraná e cm San - 
ta Câtharina, remellendo o 

produco já proro/pto para 
aer consumido nos mercados 
do Pratt. 

De uma das vezes não !i- 
nharaos razão. Se o produc-.-Pfinh que 
lor deve beneficiar o artigo, 
não se explica que forcemos 
os argentinos a nos vender õ 
{»eu trigo em grão. Ou, se 
queremos impôr-lhes, nesse 

terreno, a divisão do traba- 
lho e dos lucros, entã-, não 
temos autoridade para exi- 
$.r para nós o benefícianion- 
ío do matt». 

Por essas e outras, esta- j 
ftíos em risco de perder os 
nossos principaes escoadon 
roa. Os platlnos dacidir^m-sc 
oNnal^ a reagir ás nossas im - 
posições e outra não r a cau- 
S» da crise em que se deba- 
fewt os Estados herv íeiros, 
viwhnmis do proteccionismo 

tteM mm disputaram aos cli- 
•nleg a consumidores toda» 
v* ventawng de um negocio 
,%-u$ devfo ger convenie^v^^pa- 
Ba^ambae a» partes, como to" 
dos os bons negocies. 

O caio do matt» não é, po- 
ram, mai« do que um episó- 
dio Sa insensatez proteccio- 
Bisía couí que o Brasil pro- 
.4ura 1>«alarde a si mesmo 
nas suas necessidades, "sem 
s,e resignar a perder os mer- 
cado* externos, com® se o 
ro.+tü do mundo se compir- 
iuma -<f* tolas e imbecis. O 
««« ufw desejamos é que os- 
desMíis paiaes nos comprem 
0 o nosso-; produetos, sem 
que lhes dêmos compensação 
tias Vendas que em rcrinro 
cidade Lhes deviemos faeul- 
tar, E como isso não t pos- 
«ivaí, poclTi'c o cotnmt rcio ó 
Pma permuta eis a"e o no.1-- 
so intercâmbio commerciai 
oáe r cifras miseráveis q-c 
as reslricçõea cambiaes nõ'-> 
logrvxn remediar, na su» chi- 
rnerica tentativa da formação 
uc aaldos ouros absolníamcn- 
te aij-staxios. 

Aliás, o protaocionismo lira 
Ttileiro, por sua vez, é um 
u«falhe do çr-ulro mundial 
o ruins», benenrrota e fra- 

ifedías que 8 Conferência 7-!co g 
'nomica devf rc^.nodiar. 
1 m ndo bastar se a si mesmos, - 
lanos os povos verificaram, 
a-pos lerrivezs s ^ 
que a (erra conslilue um uni- ?,p.re.selltalld0í a^1IIh todc>B ,(?íl 
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Joxa Francvsoo tia Rocha, de que já sahiraiu oito veia- 
|Pombo, o iiifigne escriptor e me». E' o livro mais oom* 

hjstoiiador conterrâneo que pleta no gênero, não sé peba 

i.èfeirár &b sníiolainas ^áAliomd-ASí ao 
a,i? a© «eterMOS psom^tt-s pí^a a» 

twguv. e«a torno «a a»» 
âa fim 

Os^ jjelepUsies, 
orgãos exerçam todas as ftm- i 0 nosso.^director havia siao 

' preso, arbitrariamente, con- 
certaram, na noite de 13 do 

cçoes... 
O nacionalismo economico 

assumiu ares imperiosos, cnie 
tiraram ao rmmdo a faculda- 
de do ver e Julgar. Chegou 
a parecer invpatriotica a cam 

se iniciou em 
"rói > uma revisão do re- 
;;ime predominante,, no senti- 
do de restabelecer a divisão 
do fn-bclho ho nmndo. Mas 

ir-c-qrhií-a estreiteza dos 
patriotas do proteccioftismc? 
i: est l . tlcs moralizada: na 
C'-i'irerc.ncia Econômica ain- 
■' não se levantou a prínu ':' 
rs voz que ousasse iusten- 
!"V a these da cco-nmia j" 
cobl-na. Ao contrario, todos 
os discorso» forem libéllcs 
ou? condem na'-am irrsmissi- 
"elmente o réo do crime de 
ittentado á civilização occi- 
■'enta!. punido por unanimi- 
dade de votos, sem defesa 
bem piedade. 

R«y do AMA» 41. CAMPOS 
(Copyright d« t'..T B. 
ra "DIÁRIO tir í CAMPOS" 

mez em curso, o plano de s« 
apoderarem "üe nosso jornal 
e officinas. Para isso, pro- 
curaram, naquelle mesmo dia 
ou na manhã do dia seguin- 
te, o então delegado de poli- 
cia, cuja adhesâo alcançaram 
facilmente. O golpe deveria 
— conforme poderemos pro- 

var com conhecida agente de 
de automóveis desta cidade — 
ser desferido,"ao db. 19, an- 
tes de ser resíitqiuo á'libar- 
dadõ o nosso director. Kste, 
corem, por interferência de 
amigos e por delermin-içao. 

das altas autoridades esta iua- 
cs, suhiu do presidio da Pra- 
ça õ de Outubro, apesar da 
relutância do delegado, antes 
dn hora aprazada pelos pe-. 

veado que ' der-se, antes, comnosco, pa- 
ru ooter a devolução das ma- 
efajuas que penhorou ou pars 
que as comprássemos,, con- 
forme propostas que apresen 
tavamds quasi todo o di_a; já 
que preferiu conluiar-sc com 
políticos do baixa estofa pa- 

do certas galanjices noctar- 
nas, se dabi advi«,ssem as con 
seqüências que poderiam ad-, 
vir, seriámos tão. mesquiiihas 
quanto os nossos» adversários. 
Como nos mosArámos supe- 
riores, procuram, muitos íjies 
ses nossoi antaganisías e ou- 
tros espíritos inaíiguo» qtu 

ra nos prejudicar, não mais puiluiam paios cates e e*qui 
havia razão, obtemperámos, 
para qualquer entendimento 
amigável. 

Depois, accrescentámos, já 
havíamos entrado em nego- 
ciações para acquisição do 

nas, ccnso&iür contra n<>s li- 
ma inculpaçüo. Julgam-rios 
por elles pitopric».. 

Que coaxem as rag atasca- 
das na torpijtude. Tejraos a 

consciência tranquílin, Ao | 
material da "Folna do Po' jornalismo hfmios^m^agrado s 
vo", cuja remoção para as 
nossas oíficinas já está sendo 
feita» e não desejamos, ape- 
sar do exc npio que nos tem 
sido dado, faltar á nossa pa- 
lavra. 

No dia que se seguiu ao 
do torpe attentado contra «' 

rios ronro^BBtsn 
'es dos trizes expola 

G?fé 

LONDRES, 2S (U) — A de- 
legação do Diasi' í Confersn 
cia Econômica Mundial con 
vacou para hoje á tarde uma 
reunião dos paize» america- 
nos produetores de café, Lo- 
lombir, 'Venezuela, México, 
Nicarágua, Qaateniala c Hai- 
ti. Nessa reunião a delega- 
ção brasileira . nreseatará o 
■proi&cto para a regulamen- 
tação da producção e venda 

tendo eiu vista a 

lepist s para ser levado a ef- I-te io"18'» certo procer pele- 
feito o assalto ao «osso jor- 1 Plsta e u"la daí pessoas que 
uai. ; tudo tôm feito para nos pre- 

Mudaraíw então de entra-Nudic.ar' envolvido em 
tegica os nossos impudentes . caIiginoso escândalo. _Houve 
adversários; deteniiinanan| iiroa, ferimentos. O sr. Rey- 
a.o tidlegado que prendesse ( Mansani, supplente do 
novamente ao nosso director ■ delegado de policia etn exer- 
e o detivesse em nossa redac- ' cic'0» que, antes do conflic- 
ção, juntamente com o nosso , ^0' havia estado em nossa re- 
director gerente. Ante á rc ; ''acção, voltou a nos fallar, 
cusa formal de lhes ser entre- : Para Pedir-nos que não to- 
gue o prédio do qual somos cassemos no ponto escabro- 

l o das as nosstes energias, um 
pídaço de no-tsu vida se tem 
esvaído nas penosa» loeuhra- 
ções, e ainda Jios sentuno ■ 
bastante fortes para c 'et 
huar na arena, fazendo de 
nossa prolissão um Sue^erdo- 

: cio. Depois, os nossess inj- 
mijçus mesmo, envolvidos na 
contenda que deixamos de ^ 
rainüciar, terão de reconhe- 
cer, quer queiram ou nío, 

vem Ue laüecer na Ca4>iíi 
f ederal, é bem merecedo 
ressa consagração qae ihe es- 
tá fazendo, nesta hora dori- 

. díA «ie seu passamento, a ii. 
Vrensa de todo o paiz. Essa 
Síomeoagcm imrca, no ser 
puKgiiKento, a entrada de R. - 
cha Pombo para a immorta 
.idade. Rocha Pombo soub. 
honrar e elevar, pelo saber 
e peão caracter, o nome de 
sua terra. Fundou jornkes, 
terçando resplandescenteíiien 
le na imprensa; fundou um 
Eollegio e dedicou toda sua 
vida ás letras e ao magisté- 
rio. Também em Ponta (loo 
sa Hocha Pombo espargiu^ no 
inicio de sua brilhante car 
reira didactica. as de 
sua sabedoria, pois çara aqui 

Ifoi transferido o t-oílegio que 
jjo grande morto havia funde 

do na cidadç de Castro. 
Rocha Pombo nasceu, t t 

de dezenmro d« I8ó7,' na ci- 
dade de Morre! es. Fez, na 
sua terra natal, pouco mal- 
que os estudos primários, 
pois não havia aqni esfabe 
íeohnentos de curso secundá- 
rio. Pobre, de Morreíes sé 
bòde sahlr já homem feito, 

j vendo-se, porlsso, obrigado f., 
| fazei-se um auto-didactn, ma? 

que não nos aproveitamos, co | com a naiwrrdidaóc de nu- 
jj verdadeira inclinação. De 
? monstrando, y ^ j j 

do cuíé. 
moílioríu 
diaes. 

dos nreçoa mun- 

0'í 
offiei?! b-q Syadj.b©tv 

cIíijcj ífo Hlo Còrsnde 

CüRITVRA, 28 (Succursal) 
— O .professor Victor do A- 
maral recebeu hontem um te- 
iegranima de Porto Alegre 
coiumirnicaoido que instollou 

g-sc o Syudicato Medico .na- 

locadores, a machina linoty- 
po, sobro a qual teavoa pos- 
se legal, alem de outros bens 
moveis que nos pertencem, os 
polepistas outro remedio não 
tiveram que o dc contentar- 
se, isso mesmo violentamen- 
te. em retirarem de nosaa ot- 
ficinas o macUinarió que per- 
tenceu ao dr. Elysèu de Cam 
jios Mello e que ora está pe- 
nhorado ao Banco Francez e 
Italiano. Esse industrial, nu- 
ma ttitude mendaz, prestou- 
se ao triste papel de forne- 
cer uma cirta aos iielepíslas, 
a qual, solicitando a entrega 
do macljimirio. penhorado ao 
Banco Francez, tinha por fi- 

' nnlidade cohonestar ,p apode- 
" ramento criminoso dc nesso 

j ornai 1 
Domittidü, em temp o a' 

trabiliario delegado, cii-se- 
mos aos emissários dos pele- 
pistas que não nuus eatrega- 
riamos. naquelle dia, ta! ma- 

so da questão. Não sabíamos 
ao certo do que se tratava. 

mo elles, dae a mg as d* vjüs- j 
aia. i i 

Esdras escreveu, ha vinte f pendor pelrs !etr: 
e três séculos, Junto ao rui 3

; da sua pequ 
sagrado da Babylonia, que"a * 
verdade é eterna e nao pere- 
ce nunca; vive e vence sem- 
pre". A verdade ha de vi' 
ver e pulverisar as çãlumnias 
que se fizeram contra nó» 

- ,, . v ■ Mili^ hr-:.€. maií amanhã, ser Promeltemcs, ponsso, noti- ;.nos.feito Justiça. Por ora, 
uar era nossa edição segmn , contentamo'nos com os ap- 

naS * )
C?.utenda V6n/.1' : plausos de nossa consciência 

s^-sra^ir' - - 

Fomos procurados por p«s- 
seguinte, sobre a divulgação 
ou não de sita origem. Na ■ 

üv!vl!
n0ÍlCndeP0ÍS

i
CI !? 0 Sr- 303 dne mantém reh.ções de 

1 ' „ v f - ia%ia 1 0 nOS" ; amizade comnosco e bom os 
fw» Ç O' a nosso r&por- oelcpistãá que. por have-em 
^ 1

COns®«ul" desíI.ar t.oda . nos cedido e nurestad? , - aquejla enleada palxõeira. fas Í!?,r,0-{ancias. niedÍ3nte 

garantia, querem apoderar-se 
de todo o jornal. Veio, co- 
mo iatercessor expontâneo, 

; proóor ume solução oera ^ ca 
so d" maohina linotypo. Pcr- 

ma folha be1--'.ornada ria, ■ 
primeira que ■ li epnrreci. 
e que elle chcm i • "Ó Povo" 
visando 
deacs republicanos. 

Depois, foi para Gurilybn, 
onde. publicou um semanário 
que teve curta riurnção. No- 
va mudança: fixou resider 

iocumeatação, como polo ef.- 
tylo íerso e simjples do Li- 
Lustre historiador, cuja um?' 
te vem cobrir de luto as le- 
tras naciouues. 

Publicou Uochu Pombo, 
tarabora, dois conipendios dr. 
Historia, para os cursos pri- 
mário e secundário; "O Va' 
raná no centenário" (19011); 
"O grande problema" —- 
questão do ensino (1901); 
"No hospício" (1905); "Eon 
tos e pontos" (1911); "íh.-, 
cionario de syaonymos d;t 
lipgüa portugueza (1914). 

Bocha Pombo era membro 
da Academin Brasileira de '•* 
•trás, para a qual fcV.a ciei- 
to rc-entemenle,. 

A's homenagens ■ que se 
prestam a Róclia Pombo. 
"DTARIO DOS CAMPOS" jun 
Ia. respeitoSanicnlc, ns suas, 
em nmne de Ponla Grossa, 
que tamebiB sempre admirou 
e que fambepi saberá cultuar 
a memória do n avel para- 
naense . 

RIO, 28 (D) A cerimo- 
nia do sepultamenlo de Ku 
dia Ponibo, realizada Uou- 
•'em, sc fizeram represealsr 
todas as instituições scfeíiti * 
lica» das quaes o illustre «:«;• 
to bizia parte. O InBtftiUw 
"istorico e Geograpluco, rc# 

sessão ordinária que reatúítftJ 
ontem, o presidente, e«irtl« 

Affonso Celso, recordo* a 
pasàngèm de Rocha fentis* 
por aquslla douta rssocíaç-SV. 
desde a sua demissão eoa í Srií' 
até á sua elevação a i t-riO' 

»and* cs 5 ] honorário. O orador í(c««f.'^^• 

edo, ser 
fundou 

tuou a modéstia « a sümjd/- 
cidade do seu tsm or unéato 
nue cm grande parte concít- 
reu pnra a sympatbía qu» m' 
volvia a sua pessoa. A se? 

Com todos esses dados, refle- , [ 
ctimos que usaríamos da mes- 
ma arma vil de nossos ad- 
versárias se fossemos expio- ' 

' " | quclla cidade, tendo sltS o ; chinarlQ. Que voliássem no 
■ eu t dr. Milton Carneiro, repre-''" ■""" 

rar* o caso em referencia. De 
jkiís, se os nossos antagonis- i 
tas não trepidaram em escu- 
dar-se com a falsidade e cqui | 
a tacanheza para nos comba' 
ter e prejudicar, pessoas liga-; 
das a elles por laços sagra-' 
dos, que nada têm a vêr com ! 
uma ou outra questão, nos me 
-recem todo o acatamento e 

dia seguinte e, com as prag*. respeito, e a ellas não dese 
seníante do Paraná, convida- 
do para orador official, re- 

guntou-nos o que fleseiava- 
mo» fazer Assim como nue 
retno» que seja respeitad - 

' nossa parte, que ascende *" 
mais de o;to ciintos.de reis. 

j e a de oirtros prestamist;-;- 
queremos também respeitar ' 
parte pertencente aos pelems 
tas. Ademais, tomamos-lhes 
emprestadas essas importar; 

co organismo 
cada orgdo (em 

eeopomico e í felf^dos estaduae» ícrutUa, 
a sua fnnc- «ssembla. 

Até .10 ws(f« 
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maticas da probidade e do ca- j^os estender as consequen- ^ maer E é ' ' 
velheirismo, nos solicitassem, [cias de_um desatino. Poris- ' Samos fSLr. Frisa-,  - -  
mediante a devolução de um so, ao noticiarmos a nxa, dí»- - ta, nrocura- 111:11 Benteornente, na imprenc- 
recibo por nós assignado, abemos que razões de ordem ^ Cresse dthitoavis' 

ethica nos inhibiam de esmiu mos Pagar e9se ORDlto a v » 

cia em Castro; fundando, em / iirir, foi lançado em reta U*. 
1883. o "E'co das Campos" 
tarabsw primeiro orgão de 
imprensa na localidade. 

Rocha Pombo foi eleito de' 
putado á Assemhlóa Provin- 
cial para s legislatura 1889 
1887. 

Logo. depois, publicou, em 
Curityba, o "Diário Popu' 
lar", e, em seguida a este. 
o "Paraná". 

Em princípios de 1892. in- 
da na capital do Estado, foi 
redactor do "Diário do Com- 
mercio", folha qiic passou, 
depois, a ser de sua proprie- 
dade. Deu á publicidade dl- 
versjos e interessantes traba- 
lhos: "A honra do barão", 
"Dadá", Petrucello" (romon- 

; •; e noveBas), "Supremacia 
í do ideal", "Visões", etc. 

Foi Rocha Pombo para o 
Rio de Janeiro em 1897, onde, 
até sua morte, trabalhou no 
magistério superior e, Inter- 

voio d» pesar, declaraad» « 
conde de Affonso Celso que 
por occasião- do •ncerra .au - 
to das ! ossõe» deate ano», 
quando fosse feito o siogiê 
■dos socio» fallrcidos, o ora- 
dor do Instituto, barão Ba- 
mi ; Ge!vão, mais longaiae«- 
> se haveria de referir s»- 
bre a personalidade d» Rooii* 
Poud'0. Registrando o desa#- 
parecimento do illustr» pêrí- 
uaense, p "Diário Portnguei»", 

J* ... 1 

cambfasís "ri 1 ~ 

0 (jsverne oortcNu um ] 
a«c«rds c»m Nsw York' 
8 LoníJrss fiara faciíiíar 
e reasasa de credites' 

RÍO, 28 (U) O governo 
SWmorio, desejando mino- 
rar as (Ufficuldades cambiaes, 
íjvbmj que concluiu um accor- 
do Coíu Nova York e Lon- 
drísi para facilitar a remes- 
sa Ai créditos de conunerci- 
fff.tes dalli, retidos pof falta 
d® eamfeines. até um milhão 
de dollares para os america- 
no» « ditòentas e cincoentó 
ãiii líbfítfi para europeus. 

epídi 
t ÍUli 

ao do 
9 U 

LlíUii 

Clulís 3 de 
;ire o esso 
sía 

RIO, 28 (U) — ü grande 
Conselho do Clube 3 de Ou- 
tubro, ccaividado para se 
pronunciar sobre o caso "pau 
lista, distribuiu á imprensa 
uma nota reaffirmando que 
não dá apoios-a pessoas, mas 
sim a ideas, porisso protes- 
ta conl 1 á entrega do po- 
der aos rimentos deoahidos 
de qualquer Estado da Fede- 
ração. 

entrega das machina» penho- 
raía- ao Banco Fr«neez. Não 
nos ncgarlamoa. adiantámos, 
era as resütuir. Pelo contra- 
rio, deante do «RO se havia 
d«do, tínhamos, como temos, 
empenho em fazó-Io. 

No dia seguinte, « pessoa 
que, portadora da carta do 

çar os seus antecedentes. 
A malícia de outros de «os- 

sos h imigos não convenceu- 
se disso. I^evantaram-se in- 
orhmnações de toda a espe- 
eie contra nós, nos remurmu- 
rios de café. Algumas deílas 
chegaram até nós. Primeiro, 

ta. Hoje, não estamos em con ^« dedicado ás letrar. 
-dições dc saldá-lo torto d* "f .ca^tal. P0 Paiz> 
.ama só vez.Como. aliás. „ãog

a.P™Pal faceta de -seu es 

dr. Etyseu, havia estado «n- ; dizia-se que não cifámos os 
teriormente em nossa redac-' pormeuores da briga "da rua 
ção, nos procurou par» cont-j^e'- Cláudio 
pra?.1 

orgu€ certo a- 
a desistência de ücsbos s in!í'0 de uma das. pessoss 

direitos sobre este jornal. A nella envolvidas tinha vindo 

v-í» W- Á-: 
■í. 

& o n&Dio qv® 
Lri nasât iasil;"«vO. q r.ncri ei 

tâWés. >•' Í*9'M vi CAS* a 

ti'. Ha 
; .v • / 

nossa resposta foi incisiva; 
não nos vendemos. 

Depois, soubemos que os 
polopisfas haviam desistido 
do "negocio", que não mais 
desejavam adquirir as machi- 
nas que o dr,. EÍyseH penho- 
rou ao Banco Franí-ez.. RsaS41 

te disaô, fizemos ver aos nos- 
sos adversários que as dese- 
javamos devolver. 0 e pro- 
curassem retirárias, porque, 
com a acquisição q fizemos 
de outm machina/i . não dis- 
pomos de muito espnç»... El- 
les não se deram ao traba-1 

lho, ainda, de procurar wimí" 
■bões para » rwnoçã® dassaí 
machinas... 

O dr. Eiyseu pediu une lhe 
fossemos fallar, afim de con- 
ciliarmos a questão. Respon- 
demos què nada mais queria- 
mos tratar comsirto. Nenhu- 
ma confiança podiamo» mais 

8pe|»ovitftr çsm sua pessoa. Ade 
IIM;;ís,Í« aão qurz 

á nossa redacção e nos amea 
çado de espancamento s« fi- 
zéssemos tal publicação. Pe- 
dimos o comparecímento do 
supposto ameaçador em nos- 

) so jornol e, na presença de 
| téslqmunEa. expuzemos-lhe 
Ias exploraçcrs qiic,.s'c"Taziam, 
f Frisemos que nmeacas não 
nos iniim.''un. Foi tgido des- 
feito. O nosso interpelado, in 
dignado por o terem iulgado 
um caceteiro. nem siqúer ha- 
via combinado ameaças con- 
tra nós. 

Hontem á nolla. soubemos 
que «Iguam ierantara outra 
ímputação false canina nós: 
se nSo publicamos a oridem 
do conflicto da rua Cel. CIau 
dio foi porque a su° prin- 
cipal personagem nos R«i- 
tou.-. Inquerimos do infor- 
mante quem 'evàntar* ess- 
íâlTimnla. Ouvi fallar pór 
ald. foi a resposta. 

é razosvel que paguemos an 
tes os que nos quizeram preji.'. 
dicar, para só detnois pagni_ 
aos que tóm sabido mert»- 
b compromisso celebrado 
comnosco. alvilráraos um 
meio plausível para essa 1 
quidação; em prestações meu 
saeS, mediante sorteio, a' 
qual concorressem todos c 
mutuantes. A resposta dos _ne 
lepistas co« chegou no dia se* 
guinte; ellea exigem pqgameP 
to á vista e englobado! Mm 
obt erfifieráip os, ciusiido nos 
cederam emfWestaJjb n di-hn 
ro não ficou esRwdodo o 

o ms mento N. 

piríto: a de historiador. 
Em lOIVi obteve o prêmio, 

no concurso da Insíraucção 
Publica Municipal, para um 
livro dídaotico sobre a Ilis 
toria da America, De 1905 

diante, começou a publb fsadamente. 

UlRíA í V05>N ri--' WL 
FEFBÍA Ofi OVOlb;'? 

ÇBAÍS «AerSR? • -xANv 
FAD .,i ' 

LAÍ$Cb"' "friVfO úmí L-ife 
LTSftS. 

■ - j»! ( asccj V " ■*" — 

Cargueiro ijue pefáe a 
keílci 

RIO, 28 (U) — Tele»ra» 
pham de Santos Infotmando 
que o cargueiro italiano "IjUí 
gi". em" viagem de Parana- 
guá para Santos, perdeu a 
helice e solici tou sorcori < 
O rebocador "Lanrindo Pi- 
ta" partiu pura o loeal ap; 

ccr a "Tiisioria do Brasil' 

Pf. ic^lilío ÜBPf U ím 
í * 4 

.1 tv.p f . K^ l) 
ádragràte 

FD/FíWD MOHFIffíA GARl 
10,1 8 104 — CURÍTÍRl. 

(Continua na 4- pag.) 
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S-bff 
Advoga-ío 

SBRRüJjejA: SAtÁh 

xn pára o ms. rnenl.p. r | 1 I m í-m f\ 
anerem entre'- ue"- « 51 í rif;«lf< | rigfjlly f ■, t ftr-tV; ! V n n> "■ i 
derncõas. soubemos. De-- h | S1 • ?HI í ' 11 í| K y';' í f j] ) ' ■ H4Í'V^V' 
então. » 'um'-a resposta m?? j! | í í |(s '5 Ü 11 l? j M |. j Ijrií ; (||p\\y 
uoderiamoç dsV- c-ocima-e | v. »riifi; « t 5 J i vf ■ ; ||t>,U |j Cw 

^ wn^an-r* nr\ei ri f* Wl <1 C C 0 /I! I fl TI mos pagar aos dcma;s », quan 
do disfeuzermos da importar- 
cia correspondente á varie 
dos pelepistas nós a '•as-'re- 
mos. Qne esperem, poi- 

* ■ps.T-lft TR© 
viwp.ív» SOO v 

RIO. «8 (U) ■— Talem- 
ma de S. Paulo c -a--" 
que o gal. Wfldomi- 
assighou decreto de — - 

(te huvessemos asüginatisa- ção de »0ft novos profes o 

ò 

B' COM o RUAKtií 
í»UB CONVÍDA? Ui OS "fé' 
NHOJISS AUTO?- OBILJStAK 
E O PUBLICO M GERA í. 
RARA VER Et fA NOT A 
CRIAÇÍO DE HT IN FOKF 
RSI EXPOSIÇÃO fTSf 
AFFNCTA, A" M'L AIDA TI- 

'rlnT,: 
Te o. 



Notas Mundanas 
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MATiNÁES 
# SEGREDO 
ÔA FELICIDAÜÊ 

— Ouve: esquece 
fui 

— Por que? 
— Estfuecer é perdoar... 

Perdoar é renovar a vontade 
que ,1 gente tein de ser fe- 

l4r>frM ■ 
luníaria do "'eu", nesse es- 
quecijiieuto de si inosmo, a 

vuc se desenrolando ne- 
ídigcntenienfe... 

XKV. o qtie se 
! MÁXIMAS 
' A ninguém é licito exigir 

cm pagnineato de um favor 
n pratica cic uma imiignida- 

K„ ... í(, . i f'e - - i?SMEPAI.Dl\0 BAX- l>«r. De soíirer outr» vez. ^ dívíha 
Cüih mais intensidade. Com' 
Com um prazer de vnluptuo- 
íiiiífdes inoíiHaníos. Porque 
Mlcidade é sofrimento, c 
<tor. é angustio, é magua. h 
é soflreudo que mais com- 
prohendcraos a vida, que 
smais nos aijjproxinjamos ui, 
perfi içãa humana. 
  Insensatez. Tolices dc 

cvrehron doentios. Palavra 
sem sentido, ocas, vons... 

- Em amor, meu amigo, 
sempre foi assim. A um dia 
de innefavcl alegria, succe 
de, infallivehnentc, uni dia 
de profunda desventura. Eu 
já p.-.ssei por isso. Já amei 
Já soffri, portanto. E hoje, 
Misuitisfeífo, ainda procuro c 
amor. Em paradoxo, dlrás. 
Xáo, direi: simplesmente, a 
■ •cuasmenfe o segredo da Ff 
licidadc. 

Engano, Kxnggerada i; 
1 oce : ia Eredulidade exce" 
siva. I:a',:',íiiitlade. Xo a ' 
mor, a felicidade ê um hem ? 
1' "" " ■e. !]ji) })ejn tjU(;. |t, | 
ma. inseasivelmènie. cõmo.t 
inorrciii todos os bens cin»* 
eia!;-.' m r rma carieia de sua 
V'd"d onterne • Moras, o 
a . -' 'ffe: çóraf,ío, Apç 
nas, o mu è^eirgaro que s<- 

e 

i>á a cada coisa lugar cei'- 
f«; a cada negocio tempo de- 
terminado — BEXJAMIX 
FEAXKLIX. 

Os aefos do passado defi 
nem melhor uma individua- 
íidade (io que as mais claras 
promessas do futuro, apoia- 
das embora em sólidas ga- 
rantias moraes — C \MPOS 
SALLES. 

PARA RIR 
Entre democracias 

lescas: 
O presidente de uma: — 

Que lhe .parece o ultimo em 
buixador que lhe mandei? 

cauiba 
i' 

— A exma. sra. d. Caro- 
Una Pereira da Silva, virtuo- 
sa esposa do sr. Ootavio Pe- 
reira da Silva, do commercio 
desta praça. 

— A exma. sra. d. Rosi- 
nha Oliveira Oberg, esposa 
do sr. Bertholdo Obcrg. 

— O jovem Florisvaldo, fi 
tho do sr. Pedro Elesbão. 

— O sr. Pedro de Almei- 
da . 

— O cel. João Sampaio, 
pessoa de grande destaque na 
sociedade curitybana. 

— O sr. Affonso Camargo 
Filho. 

— O sr. Benedicto Alves 
Pereira, agente do correio 
da visinha cidade dc Castro 

ASSOCIAÇÃO DEMOCRATA j Pa g. tp 8 

RECREATIVA í ^Ofl^OS 
A veterana associação da ; 1 jí | j | * ("•í 

rua Cal. Carneiro offerece- i » 4l.tth. lí<J I <jl I «11 

aweiwew* 

i'á, no proximo dia 1" de Ju- 
lho, aos seus associados, uai 
grandioso baile, abrilhntaáo 

■pelo excellente Jazz Ideal. 
Nossos agradecimentos, jie 

Io convite (fuc nos foi envia 
do. 

MORTE 

?íí «piiií içf 

Querei? gsnhar ess« Impor 
tencií reansataente, sem sair 
des de vossa casa? Trababiai 
por vosas conts, faibilcando 
artigo? c preparados de u-.o 
diário, fáceis de vender em 

Relação tias pessoas que 
visitaram a camara ardente: 

Doroíy Rotirigues; Annitâ 
BrhX; Família Pereira Jor- 
ge; Dinarte Mendes; Concei- 

j ção Cardoso; Rosa Falcão; 
j Ceciüa Nascimento; Rosa 
j Canloso; OndüJà Falcão, 
{Ciriaco Castanho Gomes; An 
| ítmio RosseMo; José Cunha; 
■' João Farias; Ernesto da Sil- 

veira; XcLian de Mel o; Da- 
■ rio Suarez; Gregorio Farion; 

J'ão Boaimorte; Maria M. 
- Oliveira; Lauro Santos; Ama 

li 
Pi! 
vier Ribas; Theodoro Faye; 
Pepino Gcbbo; João Kovals- 
ki; João Kszesinski; Nestor 
Stines; Xair Gravina, Nene- 

MATEU 
DOLOROSA Dedicado ao l)r. Burzio 

Silencio! Cm grito de dOr 
na bella manhã de 25 de Ju- 
nho, onde a claridade do sói 
parecia dizer o ultimo adeus 

vida. Manhã clara mas com 

Sublime figura <ic mulher 
é a que Wyr.ne Gibson des- 
empenha cm "Tudo contra 
dia ', o magnifico filme da 
Parãmount que o Renascen- 
ça nos vae dar hoje. Por u- 
ma crnel ironia da sorte, a 
Justiça — ainda desta- vez 

cega! — arranca-lhe dos bra- 
ços uma filhinha que era to- 
da a sua adoração. Segrega-a 
■do resto do mundo. Fáia 

    SO;'rer annos a fio, vivendo _    

i-, <iar£.VR ^edro Àiuazohas rS® inab ^ m íadora (ie vidas desafia a me- ■jí-tís* TJov SnuTíj* Toori t-uj.ii uiiii,» f«inle íio GHtP rcio j• • • . • I .S, uoy Souza. João Xa ^ ^ dtema e n da dor humana. 

o ar rtãsTe dizendo a todos 
que acordavam: Silencio! 
que hoje dorme o somno eter 
no o Paulino do -r. Bur- 
zio! Silencio! acaba de mor- 
rer o enfermeiro ua Santa 
Casa; duro é perder a quem 
se estima, mas a morte cei* 

,       qualquer parle. Fórmulas T, 
— 0 dr. WaMemar Boctu, j simples e baratas. Resultados i 1 "'^'dic-lti; Olivia Frugu 

illustre facultativo residente | garantidr-i rvara Ivmm-* c-ii K- ".?sc ^orrea Filho; 
nesta cidade. Kl u T ■ Nas,sar Do™'^s; Germano 
- O sr. Edvvaldo Camax-1 falteS' esteo gashan j Stolz-, Augusto P. Sloff; Ba- 

go Pròckno, conceituado ci-ido » 71-s' trabaDiaisdo em , sibo C. Macedo; Sezinando 
rurgião dentista residente •'■ua própria casa. .'fíaviaí nos 
nesta cidade. , ãfG&O esn caria registrada e 

— O sr. Pedro Schambcr receberei? as fói-raulas mars 

Alves Chaves; Sra. Buchler 
e nihn; Miguel Vadeko; Lau 
defina M. C. de Oliveira,; Sc- 

| bastião Euripo Almeida: Raul 

0 outro presidente: — Ss, 
aorosissimo! Nunca cpnn 
soisa melhor • em minha vi- 
la! * - 

Juilior. ' 1- -1» ,, i ■ —u ^udchih; Jtt«ui 
— O sr. Pedro Freitas fa-1.."',' ? ■ Cruz, rua , R. de Almeida; Rosa Vadeko: 

zendeiro neste municipio. * ' n. Í779, Guri. * 
— O sr. Pedro Ferreira .'yFa* f    —   «—•—-— 

<ios Santos Sobrinho. 

na cidade, 

— Sabes? Fui ao dentista. 
— E o (Jcnte ainda conti- 

nua a doer? 
— Não .sei. O dentista fi 

cou com elle. 

NaTalicios 
Fazem ahnos hoje: 

A exma. sra. d. Elvira 
Ribeiro Naunum, digna con- 
uiic do sr. Guilherme Nau- 
nan-n, artuuinieste residindo 

no Hio de Janeiro. 

VIAJANTES 
Encontram -se 

procedcn tes: 
— De Curiíyba os srs: João 

Hoffmann Júnior, alto func- 
eionario da Sul Ajuerica na- 
qirellu capital, dr. Raul Pe 

!rides e B. Hamilton. 
— Do Castro, o sr. Franz 

, Haetcr. 
^ — De Iraty, o sr. W. Gor- 
, rei a. £ 

mev 

Que 

i 

ar ^ -.. • yÍLiiias: 
COs! 1 p'/ or|^j-actife-ras ü» boa 

sepa-se per um decreto des- 
atinado da Lei, que persiste 
na sua cegueira. Uma vez 
mais são vedadas á infeliz as 
alegrias a que a maiernidade 
lhe da direito. E, allucina- 

da, a desgraçada resolve fa- 
zer justiça por suas mãos... 

"Tudo contra ella" é o 
drama pungente de uma mu- 
lher que teve a coragem de 
sacrificar á felicidade de sua 
filha o seu amor de mãe. 
Palpita no entrecho a mais 
forte das emoções humanas, 
o amor materno. E' um fil- 
me rico de sentimento, c ri- 
co de uma magnifica inter- 
pretação . 

Acabou-se o seu amigo nas 
horas vagas, foi-se o seu com 
panheiro de luetas e glorias, 
o seu irmão nas horas de 
tristezas e amigo nas horas 
alegres. O seu amigo que o 
criastes desde criança, que 
cncaminhaste para o bem, 
compartilhava com suas glo- 
rias, com seus triumjphos — 
acabou ^e. 

a " * í T WT i-1.* llfí V-rUÍJci U6 
r|=|r s»}f) Wa&Md&Aie perpz-a* Wynne Gibson tem o papel dia, onde elle leva 

í COS ifA £.í.Jon Víí»»,' ft* pnnci'P0'- T'J que magnífico aquelles aue nccess 
CASA LISBOA, de Jo, V ^ i grupo de artistas ã volta dei- consolo mrfl ^ 

O jJ J?,0 

£.<x " ér*J, 

P 

Vá á _ 
sé Maria. — Cascmii'as na 
eionaes e estrangeiras, sccção f 
de roupas feitas para homens ? Mucfe.s dc 
senhoras e creanças. Sobre.; 4 «unos      
tudos, casacos. Tanto faz sob f Ifieta idoin Bexjtr--..;.. 
encommexida como temos tes" í ídem Goldca bi-ajjri, 
nos proraptos em stock. Av f 1 crao   
Balduino Taques n" 50. ? 1 "em L Easu, de S 

'. meíros dç aliara. . 
^ ^   - Wem de per», dc 2 

Ia — Francês Dee, Paf O' 
(Brien, Georgé Barbier, Cora 

i; S a l Collins e muitos outros ful- 
IJõQO ' gurantes do écran 
IfMíü I   

Quem não o conhecia? E' 
voz de grandes e pequenos, 
ricos e pobres; a foiíos o seu 
sorriso de bondade. Hoje 
não o veremos nu-is; mas o 
seu nome será respeitado por 
todos e será imrnoptalisado 
na Santa Casa de Misericor- 

ava allivio 
necessitavam de 

consolo para as suas dôc*" 
dc carinho, de compaixão- 

1 tótiv Vende & 

mSCRER 

IfliW 

SíílfW 

Em a, Ai»«.ro, Tibsigy, dai* 

P*'- 

'j.íitt Íisrüíjt dit Íiíu hffcjisOf ÜiSé — (jurityha 
t ■'rgrst.xm»» ''■J.omdnr '* —• í>àcai PoníaS, 259. 

tím 
Spliíu 

i fiTl 

*3. 1 
Canfíãwadi* o mttlhnr ou us» det melhore» nr> 

Sul da ÍJratü, 

ín.f» ec.ufe-rte ecrã ittxe. 
RÍAS A PAimS CS RFJS 159900. 

troa de etiur# ..... 
ídrai dc maçil «1% S 

metros de attura.,. 
[ '•'ieni de ameixa prviu 
' Idcm de iai anjá...... 

s mudas de 3 a 
ios. s eu rio Jíwuí pla ntadas cc 

, principies do itxverco, prodil 
zirão íruetas no xneamo «ts 

ino. 
Os pedido» poderão ssz ái 

, rígidos á gerencia det.f.i fu 
riha ou a J. Marauo, A.ÇíU«a- 
irf« (perto da Kstaçfc) La 
'raná. 

 ;  

r.xsa de negocio © morads 
qpjfasi bovo com deposito, % 
galpões, potreiro. «ora bois 
aguadas O ih.') ponto <.!•?, 
negocio, fcojc afregqoá&do. 

Ac«dto troca cq ler í 
rcuo ou cg-., em Pc-ct- (-i-nsr; 
K», que DSí seja , í|sà| 
t.iofo oo -■ ro da muv.de. ! 

MiliS f ■ 'c-. f t;,-i A ;) j 
<iré Jus'1 •« eCía,, Pcnfa Grns 

A sua missão nobre, o seu 
coração amigo, fizeram delie 
amigo de todos. Portanto, 
não nos esqueçamos delíc. 
Oremos pela sua alma santa, 
Pois preto elle era, mas tl- 
nha a alma branca. 

E assim 6 a morte; ri" ua 
' ôr humana e desafia a vi- 
da. 

Z. 
  

DEAINF; 

r&O 
CjqifU.-jça,, 

i Mç. hado, 35, 

tr-.rrrúcJ» 
9 carh» 
na Çss# 

Vt-;«tt« 

TOsíitiu ■& Cf* J rópe, 

Vni' r© Bnícl o» «..'aslfyi. (fixeepto o Graa.-iC 5rl« 
tzl Moacrno)) com cgts coneníe em todos oa jj 
QuartP» ílc* ap»ríamsato» coro Ra^belro pnr- 

... ... 
Mpiúm 
* ik tj 

:íí 
V 

p 0 

,?í 

^;>,,qranado5^ 

n Ac! D O s L AX ATIVO ^ 
iCCMÊATjS A HVPERACIDS2 

;!' a,-TT-r--&*siAs.PmsÀo 
m ^ te&Gcims.0imnsA3.*tc 

i 
'.««•«slar — .Eãpccojioa s&tôea de vlaits, Jaaísr, fu- 

i |' 

roav e bali — Grande jardim — Sala» para «sx- 
bí?.- aií;A dúrpo^fçío dos senlsores viajante* 
— Uma avartdepa própria a vapor garantç a per> 
£v,ila efticrilhoqao d»? rwpa* do hotel — Fslgo- ^ 
i 'flrofl — OpÜTwa eoidnha toh a ■Âír&rçêo de pro 
fii«ío?nie». 

DIXER-CONCEKTO 

V.5 

úb 
«i- ;• v » S; 
h íílí ' 

* 
V.-ude.se por preço «ts oc 

' casiê-u uma boa propriedade ; 
situada a dois kiloiKt-Uüs Js 

riaçà» fexroviax-la dc Cerra ■ 
ídinho. no Norte do Paraná, i 

j O sr. José Pedro Ferreira, 
; estabelecido coou um Kios- 
' que na Praça da Republica 
' «xu Pelotas, espontaneamente 

enviou a seguinte carta que 
; muito abona as .virtudes do 
i muito conhecido PEITORAL 

DE ANGICO PELOTENSE. 
Pelotas, 12 de maio de 

1920. 
Sr Eduardo C. Sequeira 
Pelotas. 

íV-L,. 
iM'i iCA2 iHAS f-í.-r: 

INTeeTSHA'- 
j*-' ; .■ Z'i . ■ 

OmBobus rtfi ereírzuíai c pai-tJífn dítr; arcas 
■JnsAçogs gaç 
irtrjjHns 

.-o- 
Sob s ilirerçfoy immediit» do proprlrUerfa « pe»- 

d*? Ss $.<P. 

x.' f> Taques 

contendo dez alqueires de op. J Achando me atacado d.e per 
limas terras de cultura, com j tlnaz tosse, acompanhada dc 
Mguni csué c abacaxi planta-j abundante ospcctoração de 
cio, e com accommodações pa- > b-onebite, tomei muitos xa- 

# ra trr-s (amibns. ropes que vi annunciados co* 
x Acceiía-se também propor mo sendo próprios para cu- 
| tas para troca por proprteda., rar semelhantes moléstias, 
ídes nesta cidade. Perdi meu tempo e gastei 

Informações na rua Baldui» meu dinheiro atôa, sem o ml- 

Bccorri eixtão ao PEITO- 
escarreva como d'antes. 
R L DF. ANGICO PELOTEN- 
SE, e graças a elle, apesar 
da tosse já ser velha, i-api- 
damente me curei bastando 
pura isso apenas três vidros 
do seu m-eciso preparado. 

Autori .audo-o a fazer des- 
ta o que lhe convier, sou 
com estima e consideração 
Am" etc. José Pedro Ferrei- 
ra- 

Confirmo este attestado 
— Dr. E, L. Ferreira de A" 
resujo (Firma reconhecida). 

de 26 do 

nimo proveito, pois tossia 

Licença n° 511 
março de 1906. 

Deposito geral: Drogaria 
SEQUEIRA — Pelotas. 

jrmmi -tírtro-» 
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EmJunXio 30o|o menos 

iicalçados de nossa 

tlabricação. Só durante 

i o inez de Junho 

cacac 
i-<s M 

Jê 

o 

j pn 
i Sr 

■Vona 99 -xDrv" -o 

tmi 

U 

imu 

i 
! Grande quantidade de 

'chiaelios âe feltro, Iodo 

t 

I 

pares, desde 3$8oo 

por par 

ts 
js: 
rã 

C 
1 

.rX 

B- 
r**- 

içados para 

criança 

i ItS 
f, 
i A l ! C 

Preço extra extra 

Sè ímm e mm juli 

tf*'. sfur-k da c'1»«1- 
•j-.ir egte» d.aj?. 

áLtrtoi ihO pares 
i ue-.ana qufitttt, 

e Sv. vo v«nãvRttf» 
evUsr k rü^ellag*!* 

ís Sf.udvUC» 

lha camurça temos diversa» corcpi: Azol, gr#" 

Kíit. pinhão, azeitona, marroa, béje « cinza. 
A maior quantidade e variedade cm pelles 

para a fabricação de calçados existente na ei. 
dade. Sem contestação. Por isto poderemos of* 
outra casa do ramo. 
ferecer asi maiores vantagens em preços do q«e 

fmpermcavel 

4170 — Referencia esta em superior eonro 
"Inglor", couro este trabalhado,no oleo e todo 
forrado de "Gegomil" côr de vinho proprio pa- 

Vv 

ftel 
'li ho 

i ISV 
% etc., 

Í?C 

& 

do efuco. 
íiOí J.LA fi:- 
mesaiu «aR •. 

coííl. 
praço:; - iü v. 

■ ez-sícrtss na prfEçs 
. "cnde«uo3 st# prsço 
m .fíjsisefjuo calçc-Ji 
í- anterior 45^000, o 

A;al   Z 
s* .'-dee es calçar 

ro 

Calçados finlesimos em Lniz 5V. Calçados 
cri superior vefudo Inglez, sem contestação, to- 
do n velindo o« com guarnições rio finissim* 
"Ccvuolia Kid", bezerro, setim ou qualquer 
cod e ob medida. Preço actua!..., 37$O00. 
P ' vacla; 2«4. Preço anterior; 45$000. 

( alçado de seíiia Macau, com oarelia ama* 
r ' a, preto aa marrou, qualquer modelo «ob 
jccóida. 

P eço c iíciior 421699 
P'c-ço sdual 88$009 

• vm finiseiisia camurça sllomã "Ah 
y, d<; cor de pinhão, ultima moda 
!o. Prcçç extra só no mer de Junho: 

  ..   37f5«8 
•5 ív,- ' . • câmnrça "Argcntt" preta ou 

arí-un ... , ,    31$5üll 

Apsoveltiím a r raiide roánc 
ção noa cálçéãos ão nossa, 

fabricação 

Calçados typo mexicano; saltes de 3 c 4 cen- 
timeíroa. 

d 

22$0(fa 
215060 
23$0;:Ü 

Ceiçsf 
loro' r 
flb B. Pc 

Calçados c6r beije c vinho ., 
Calçados cm boscal ou verniz 
Calçado , em diversas c&e» , 

Calçados em salto de aols, fypo escolar. 
Ikn supenor verniz preto, raso .. 17S0CB 
Era superior vei uiz preto a Na. 

politana  2C?00U 
Em superior boscal ou eoi céros .. 2ô$8(ta 

E em toda* as outras marcas' os preços nes- 
ta base. 

ra « inverno c à prova «Eftgua, sola dupta e saP 
to a prateleira. 

Preço especial só durante Junho: 459966 
De accortlo com a no-isa prüc, ^"•'tinuarc- 

mosi enviar os pedidos para o interior medisu. 
te 25000 para o porlf 

€ fi :• à t.k 
4 

sto Ribas 1 ■f..V 

m Hr V- ***>5 Mtçj' 
.-á r >; ■J: 
m^srn 

A 

A 'A,.-' >--- 

í. : ; . ' 

'■ - 

■S rm* 



Commercio 

e finanças 

caMbio 

se Vigoraram houíem as 
ííulnfes taxas caxnbiaes: 

Libra 561470, doTTTF Í3I360, í 
üra f800; peseta 1S42Õ; fran ; 
co $6(55; escudo $525; marco ? 
Rms. 4$040; flori m 6$88(); ' 
franco suisso 3|275; belga... 
belga 2$580; peso papel ar- 
gentino 4|250; peso onro um 
«uayo 71000. 

m 

W li 

iura íh-% 
fj scipa 

muuceto do dia. 27 do Jooho tia lasfe 

t À s y &» 

. OPSKAÇÚKt cbjüíito 

TOT.Ai-iS FARCÍAH» 

ROUBO DE ANiMAES 
Valentim inzeslci, íesideii 

te na CõJonia Taquary, quei 
xou-se, na delegacia .e pa 
acia, que o roubaram, no 
princípio do mez corrente, 
pi» doía cavallos, senuo um 
U : ■i!.,bo e outro saíao, e 
ma égua branca, ~" " 

í Vaíen im dms. ter - 
de q.:e os a.um m 
írmn em Amparo. 

A policia tonícO n-r, , 
cias. 

u- «Sr:. 

« ra 5 

IMPORTAÇÃO 
RENDA ORDINÁRIA 
Arrecadado pelas rubricas se 

- í iOTASS PARQAES 

W 0325 . 
ÃOAWi 

'Jyr? 

Movimento de vagões 'SS*, 
carga uo dia 28 do corren 
*e: 

,S. A. S. Cruzeiro, 1 va i 
gão de taboas de pinho, pro- i 
cedente de Diamantina. 

guintes; 
Taxa Sanitaria 
5Iulfas diversas 
Incesto Pretíicd 
Comercio, artes c industria 
Eventuaes 
Cobrança da Divida Ativa 
Matricula de Animais 
Terrenos não eaificados 
Matricula ue Veículos 
Renda do Matadouro 
Vistoria Higiênica 
Taxa de Protocolo 

exportação 
Movimento de vagões de ' 

■carga no ftia 28 do corrên-1 
te: | 

Nestor Guimarães de.spa- 
chou para Barra Funda um QUOTAS J)E CALÇAMENTO 
vagão de madeiras beneficia- João Pinai talão n. 62!) 
"a-s •. | SALDO ANTERIOR 

Miguel Sabbaga despachou 
|>ara Barra Funda 1 vagão 
de caixas. ; 

' SALDO PARA O DIA 28 
J. Davi Hilgenberg eCia. r „ " — ~ 

despacharam pára Barra Fun -irrr ^ ít vkx 
da 1 vagão de banha WDBLIS .iDGUuTO ALVES 

Leprevost e Cia. desuacha Tesoureiro 
ram para Domingos de Mo- , 
raes 1 vagão de madeiras be tf , „ D/giMB 091 
neficiadas. Pcnía Srcssa | 

Ranulpho Coelho desiTT- 3- 
chou para Curityba I vagão INTIMAÇOES FEITAS DU- ? 
de herva matle. RANTB A SEMANA FINDA f 

23ü$üü() 
121300 

3Ó2I200 
271$000 
2I|000 
251000 
101000 
28$ 000 
15$00ü 
741099 
51006 
71000 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil: Deposita j 

do nesta data 
Banco Francês e Raliaifó: 5 

Idem, idem 

M4$S(Hf ■ 

1:000$700 

DA Ssf ÈlSKa. * I' OÍ,A, J' - (j6i riT,' n. DE ETRADA DE FBPRO MONTE 

(5:204?-;, 

ALEGRE 

:650.-v30() 

25$000 ! 
6:474*900 j 

7:5501400 ; 

6:264*900 BALANÇO 
t 7 :õr>U 

.SJ.LVÍO F. SILVA - Qhéfe 
da Contabilidade 

IffiiSili Ancora ^ m»r 
£ * ... • f ' (i; v ã-Â PÂÜLISTA 

VISTO 
Luiz do Oliveira e ílilvv 

Escritwrario 

LEILOEI 

E- ■ 
& s 

- ÍMI 3 >« H L . «R SSfSfifel 

Jt:? ftf. f 
. *v 

rwí üf&E 

§lf^1 rfAípOr!T 
ii^r; \ I |i 
líilirtj 3 r- 

■\TM-2-£i 

JULÍO GIKE-STa o leiloclrt» officia! _ 

devidamente sutorigada pelo lujuidetario e cm 
«ença do dr. Curador da. Massa, Falidos 

tra fi.anco e publsco leilão, na cidade da TF 
a pr«r 

nm 
v:Ám- 

irM-4)^ M fr 

seja- 

DE 17 A 20 DO CORRENTE ; 
| Por motivos que não desa- f 

■? I Vicente Camargo — Rcsi-»gradam ao comsprador, vende- 1 

'i dente na rua Cel. Cláudio n. <Siri "m negocio de seccos e 
* mmaaaos ecn sccção ds be- 15 — Lavar c construir um: 

f4 -sIs' - lf "( 
li i* iS - < ;i-a 3f 

m 

lOíã? 

A 

4 

I 

Vendem-se 650 alqueires m. 
terras de cultura, capoeira e 
matto virgem, situados no mu 
nicipio de Bocayuva e corta- 
dos pela rodovia S. PaLdo- 
Curityba. 

Vende se toda a extensão 
ou em glebas. Preços vanfa- 
josissimos. 

Tratar com o proprietário, 

tampa para a caixa dagua do 
prédio s|n da rua Pltanguy ■ 

José Jacob Buhrcr — Re" 
, sidenfe na Vila Orphans — 
Mandar lavar a caixa dagiia 
do prédio n. 76 da praça Ma- 
rechal Flcriano Peixoto. 

Eduardo Pinto de Freitas 
— Residente m rua Gomt. 
'■ vrton Plaisr"! n. 45 — 
Consír;;:r uma fossa nova — 
Irr-ermcrd rãsar o piso bem 
como as paredes até 2 me 
tros de altura. Contruir ura 
forro pintado a olêo. Insta- 
lar Invatoriòs, para mãos e 
rosto. Os dormilorios, mie 
torios e privadas não podem 
ter comunicação direta com 

, £ 0 compartimentos onde são 
» €»IÍ Cl i'« preparadas as massas, no 

prédio n. 47 da rua Aryton 
l^laisant. 

o-o  

Lidas. St Stock pequeno c ala. 
[ girei baratlsslmo. Ver s tra- 
| íar à Avenida Fernhnde» Pi- 

LO 

O pj 
bom p; 
rança. 
D. 1ÇS. 

PÂÜt IST/l 

na escriptorio da Ma^sa Pallisi «a terça iFi- 

IFlas psssoat St 
r. Fchrca E'i?ã 

Rh« San; - Dircn 

Ayforí sovei 

Cliervolel 

: RIO, 26 (L.) ... Gomnu: 
■ lícani de S. (Eiulo que a íreu 
le-unko paulfsla está sob a 
ameaça de uma grave scisâc 
cm conseqüência de diver- 

• encias entre o Partido !)?• 
me,pratico é o P. Ti P. 

Caríoiias optimas e em per 
feito estado, próprias pira 
escolas e collegior,. 

Tratar na rua Paií> lis,vier 

Vewie-se, ç#r jireç» caave- 
nienet, iim aule "fihevralet" 
»in j^pnfeitissirnas coitfiiçies 
de fuiici»H»me»l9. 

í 
hol 

-*— 

apenas um 

mal entendido 

ielephaiic um 
meia oito 

a* 7. siSSh 

A«©ita-se o p«s«meat« mu 
«ladeiras. Ver e trator á rua 
Smeíin# de Leã», 92. 

t 
HIM r-ís 

Terr 

Cd m 

* Cf» A 

'' c! !• 

trl- çio rxjír 

■ Maí v <>' ^ f" 

P'0 A . I 3 • >í j 

^atle 
mamiíer-is 

P 

>€•' nça 

pa. aves em K^ra! <2~» «nimap 
os pfdducto naeio aes 

pp:' s 
QALL1 MATTE E FORPaMATTE são a foiTe de viça 

dos anmiaec doTiesücos 

Dissemos em uma das nos- 
sas ultimas edições ter che 
gado ao nosso conhecimen- 
to que o sr. Klein, gormo cia 
viuva cel. Brasilio Ribas, se 
havia recusado a conceder 
permissão para erre os ars. 
divadavia de M-codo, dirno 
Sen -etário da Fazenda t!s ffe rcsld 
íado, e Augusto Imafosr- RI i^a C 
has, probo díi-cr-for da f-r, 5 1 n 
i>r ■nf!,'a da Viação Fer-a»- no ! r'■ 
Rio Eritrdp (JÒ" Svl -a-Ono-L-onm; 
sei- a Vil|n V^hn' ,tp pi-n 

l/ll '.O «art,. , . .1 J 

r«, 4 de JuRu. de 1933, áPí/ !,.<.• tro; da 
tn^Rni o 

da jfgf o ^.^T.08'^ f' • Ganoa6. lautorua Pctronmx, 
Siía ^ Ua U'- l*™™. sobrobarracas, ca- 

$'cLPFS f.^0 Cie 

' fnl'anh dcnit0-' ^ arrecà'.' . jão. ma e beinfcitonas - r —— ■'< " , 

ue de íibagy, l potreiro com ' colchõe-: 
Cerca de 26 alqueires, uo dia diversou'.' 

. u''£*0. ''n séde de Tibagy. , tv 
rodos os inoveis de escrip- ' 

teno, inst illação de quartos! c* 
e " jnst'tOs de cosiuhn arre- • ch» cadados no escriptorio da i ig. 
massa fallida em Tibsgy. ' 

toda a kn? ■ )ia p itCcpsí- ^, 
uo.-; puíviôxhotros; 1 hygra re 
rtiefro; 1 bote de arre '• 1 ' , • 

s paneil 
cíí nocos, 

talheres. 

malas, »; 
ianíerí-.es, 

pr. 
Dívers 

orno 
"npenlju, 

tí-da sol 
cãldci- 

Ir is, h'.u 
bacias 

lotes 
utensílios de copa e ct 

versos loles d" 
mÁcci 

110 

rciitptí p 
como zohm 
í os .o c 0'*. ] 

cr 

r 

1 i 

prjedade •daquella respeitavç! 
serhora. 

sí: 

(de Eugênio P. Gontím) 
LENHA inteira, serrada e | 

Galli Matte e Fom Matte são considerados pelos 
criadores e technieos na criação de gves e animaes do- 
mestiços ALIMENTO COM-PLETO em mistura com a 
actiral alimentação. 

Attestados de institutos scientificos e pareceres de 

O nosso inronnpnte, no di 
seguinte a'irmau nos que o 
q-e se déi-a 'oi apenas uru 
mal enicniii o, tanto q u», de 
pois, o sr Klein tudo faciü- f 
to» para que a ?x-, irsâa «- i 
que le pittoresco local, dos* 

dois iliustres visitantes. 

motor n. " 
írdn 7 ara 
ro do bois 

2 i ; 
vallos. 

nW; 7>, 1H 
-r Fnrítson. 

li 729 em bom es 
o splenítor, 1 .rar- 
«ados, 3 éguas, 4 
tros o quatro cs- 

ba; u« c; 

to ní 29 poR 

vMJSL! n Ct f A' FSTK 

íí 113 13 fie*-• &■ 

<91 ti iff i<i í .i_' . «3FVuí*T!r,%4-íwr- , 
iiauii cuui u piupu.itJiiu, inteira, stiiMa.i ^ j Aitestauos ae lusuiuios scientificos c pareceres de ucjís liiusires yisitanie.s. f 

Milon Ribas, á rua Benjamin picada; MASSAS alimentícias j práticos confirmara o êxito dos preparados GALLI MAT- ■   (:—«:)    V"1" v 
Jlonslant 23, nesta cidade. em geral; CÀFE' da afamada xe e FORRA MATTE é composto de saes biologicos F> ■ „ . , ! í"' 'w 

  — ~™ — marca "Ancora"; FUBA', qul- (indispensáveis numa criação econômica) extrahidos de 1:^ vT 0,11 y ^ 
-Ti S Fera O Íârclínl ^TOA.OPAi ra o c c- r> T» fv mof-fã» rf.tríinnfxno* -irvf a Wi V «>« nn ..    J . ' 

Lersh m 
o 

- - , (indispensaví . .      
reva e farello; MOAGEM DE ; ^0^ iierva matte paranaense, vitamina», assucar de iai- 

SSUCAR. te e gomma de herva matte pura. 
Vende-se em todas as boa» casas: 

íf t '■tora 
SÍSt 

cria 

ecoc», picada e era bruto, so- 
mente na FABRICA DE FA. 
RINHA DE " UIO DL AR- 
THUH LAKÇ C» A. Teíepbon, 
traa, gero. 

V. S. ficará perfeitamente 
satisfeito, fezendo vossos pe- 
didas desses prodirctos neste 
cstabelceinicnlo. 

Rua Santos Duroont, 168 - 
Telephpne 10 6. 

SO 

VaiWemtar HoffmaiMi ^ ParÃ a8uI®5,ea,,0D al«a®f«- 

Representante e Depositário em Ponta Grossa: 
Rua Commendador Miró n. 118. 

das, elo. } ambos 
| Vendo-se por prefe muito ' "0 

ooavidatiTo «a CASA WAG- 
u. 22. 

, 0 ProP'ictarío «cceita Proposta de pessoa eoamrtcn. j te ara capalaziar uma propri edade bem organisada e de 
jiegular movnnenio. isaaa c ue 

E' necessário ser famiiia organizada com pesioa» d. 
.sexos para aftender o serviço interno c-Vs:?« os 

K' inútil apresentação <]e 
Informações nesta redac 

médicos' 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

DR3 

Medico 

m 
m 
- 

BENJAM1N MOURAô'. 

Diplomado pela Faculdade r.T, ,    
de Medicina do Rio de Jauei \ i? j ^^RZIO 
ro. I , Clrergião da Santa Casa e 

Consuitorio 15 de Novera ! Af' :ri«ç5o Bem ficente 26 
o n. 43 1,. , , rente ao Foto !fIe 0"n'bro- bro n. 43 (<> 

Wciss). D; 
és 5 horas 

Residen' 
lencourí 

áa 10 e das 3 

Cei. Bit 

; Consultas! De 2 és 4. 
Residência; Rua Augusto 

J Ribas, 72. Ponta Grossa. 

■ DR. JOAQUIM A. DE J DS, HAROLDO BELTRÃO m 
LOYOLA (Medico) , M S0A,R

<
Ef «OS SANTOií 

) TRATAMENTO DE HEMOR ESPECIALMENTE PARA í (Advegadu) 
RHOIDES. CRIANÇAS j . . 

I Residência: Rua Francisco ; erimia* 
Clinica Msdlca e Partelr# I nihoc n a rnn.nun* 

CARLOS BONFILV 

&JtíNTmTâ9 
_ (í^Bgt-afceiruB) 

Medlcções __ písa.as _ 

eÍTeS» e- 

DR 

'"'3(11.1 
srP'] 

i 

ÜSíiC.ÍRO DE 
.'.Di,.' 

Laboratnrlo de Annlvsc* 
PAULA SOARES 

s« .nv-.- — rwums   —.„ , - i-uoctda e CoxsAtruccdss 
JOANINO SABATKLLA < Raa OJ. BitUncimi a >.0 

Ribas n. 3. Consultas das 16 cufmier,CJtt
=
ei• 1 (Deatinía) } « Cei. DJ- iiito 41 

i «SÕ-r™ I.ih» |« -« - «'o«..««rgsurè: *" i~ siny" 
í n"«n* A3-, _ . !á 10 dS" 1 R*.t Augusto Ribas 6§. Cs Horário: Drí s ás II g «t I Das 13 ás 16 horas. 

jí-ío: 
■ «-ai, dás 8 (12 

- da? 2 t!2 ás 4 1)2. 
Residência. — Ri» 

exsco Ribas, 29. T-' 
n, 143. 

dns Sa i 
riançaa j 
Phannacía 
ás ít 1'2 

Fran 
abone 

Rua Augusto Ribas n. 63 
exames de sangue, um 

MA, ESCARROS E 
FEZES 

r Topo vaccinas ufero caldo. 
Laceinas em gerei. Fabrican 
te do Bacteriophago contra n 
dyscnterin. 

DR PIRE8 LENNON 
(Medico) 

i Vias urinarias e operaçõtí. 
' Consuitorio: Rua 15 d? No 
" vembro n. 21, sobrado. Das 

9 ás 11 e df? 8 ás 5 horas. 
Residência? -Ina SanPAnna 

DR. J. de PAULA SAVIER , 
Doenças dos oihos, dos ouvi-1 

dos, do nariz e da garganta. ■ 

Rostói ÍS5. Trlepliene B 
Sfia. Posta Círoasa, 

' ■" 1 Kl. - .V 

Jn. 85. Casa 2. 

DR. CID rGRDBlitO 
prsttí» 

Clinica ..edica, mole/tias 
de crianças, syphilis e ^ias 
nrina ias. 

f' atamento radical da go 
" rrhéa e suas complicações. 

Residencfji consuitorio • 
!'embro n. 98 

Pboço 343 ri * 9 jl e rlQk 
2 av , q , , 

DR. EUCLTDFS MüNTRDíO D». 

i Fartos, -dolestlas de Criaa 
ças. Electricidsde medica — 
Clinica era geral. 

Chamados a qualquer hora. 
Consultor:•<: Phcrrnacia Mi! 

iTH 
Brsidencm Hotel Franze. 
Con- Mor»--: — Pharmacia 

GUILHERME SCHWAR í Z 

Clinica geral. 
Clinica especial: O'." idos. 

Nariz, Garganta e Pu';.- .os. 
Consultas; na PJ. .nuacia 

Minerva, ás 11 e ds 3 ás 6 
boras. 

Residência: rns -anlos Du 
monl. 

DS- NEWTON SOUSA 1 
—— 81LVA 

Consultório? Rua 15 de No- Crime, Civol '« Co-rmrr 
vembro, 42 (das I3 ás 16 hs.I; dal. líctbm- 

Residência: Praça Marechal Escriptorio e re.ridenda 
Floria no Peixôto, 3. j Rua Engenheiro Rcijambtr « 

. : 53 (defronte eo Forma lôsl >. 

ADV^ ?QA % ^0*f ^ Fl!m Gtorsu. 

FHABíSOt & 0?.è. U . ...■■mi m d .IM,., ««««i».e>w.'wm««r«w<Sk a | ^ 
JOSE' n. DE MOURA | PKATíMACtA g D'" ■    

(Drsrt«t«> | 'm-nmvà  
{Lftfronte à Ktcoíi Nonas', t 
Ponte Grossa). |_A phanmacja d« .«f;.- 

CHcleg o cirurgia ixJolct,- co /óxiT- 
Falhos prothdcoa psrfsi % • 
e durar (da de roccrd. 
a tecfe!>::; .1 modcviia. 

~ i' 
PKPEO LUIZ DE SOUZ ■ '1 5 

(Advogado) •; Iodos. 

Gabinete ( : iro ema rl a o t 
- ! hy>.Je ■■ 
riornrio; 

í-ÍRlMA» 

1 Cr . ■ ;UCl 

CAT' 

\ bieti*',. 
DR. 8YLOS BARBO?A  ü 

(Advogado) Acccita o patroeRdo <lej Avenida e., ; •-io 
Rua Coronel Dulcidio 33. eauías eiveis, cornmerciaes - ir. ig, 

r orpbanologfcss nesta s nqu í -— —- ——-   
'rss comarcas do Estado, I GAÍilNBTE •ÍENTAHSO A 

ío: i 3 9 íi e d*. | D-.Tr,i 
Não attwde aos'ííj».| Awafds "Tc-s; í r..: 

m 

Ponla Grossa. PHARMACIA «aiLVL-1 A" 

nt- VOV tRF PIRig 
Clinic Medico Ciriírgica. 

Especialista em moléstias do , 
Bpparelho geniío urinario. s 
Diatherniia. Electrocoagula j 
cão. Alia freqüência: 

Ccnsultorio: — Pharmacia í 
Central. 

Residencis: 15 de Novera | 
»r». 35. Píijjim JS8 m-j 01 

jí 9 H..SS $ é* 4 botiâ. 

e u" CINOTHERAPIA 
"•bd Vir» 

TRATAMFN Í õ i)E HEMO.H 
R li 011) ES 

Cbr ca medi:-» cirúrgica —- 
Cri;.a;•?.«, s-nhorRa c nartos 

DR. ALVARO ROCHA 
Consaltóríoí Rua Santos f 

Dumónf, 85 Púone I«8. Das! 

DB. JOSE' DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

Drs. 
MANOEL P. ÍÍACEDO 

e 
I. DIAS DE GRACIA 

(Advogados) 
Ponta Grossa — Paraná 

* -. W UM» 4. r J VJU A v ,1 
- R'J» Dr. Gcllares. H 
| ta Grossa. 

Pon | beitG 
EspeciâlísUs tm 

JOÃO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisionadn pe- 
lo Superior Tribunal de .(ns- 

DR CE 

13 c- 17 b- Atte 
r C-. • ,3-j... 
(Sei. BUtcmoourí, 37. 

l 

Clinica tuedica. Fapeciali 
ew partos e era doenças 

de senhoras. É 
Professar da Faculdade dft-,» do Kstrdo o ihscrinto nr 

Medicina do Paraná. | Ordem dos Advogados, acceita 
Consulta": Dc 9 és 11 na 1 c-.-usas no Cível e Cornmercio. 

Pi-ai-xuacia Solano (filial) e | adianta custas ífOb cor;tractò. í ! , 
dsa 13 As f? na Pteam-rcíB | resultado. Residência: Rua : t ^ ... 

' Secçío de çobrauf#, rápido ' , b ç" y.t 

| ções de dente 
ftíírtr 

I Importadora de drogas, pi o 
m- ^ chindeos e L arras 

Trafamefi • ceitticoí 
IIIO P. MAIÍÇAL | tos dç StOEustile. Abccseo? ■■ c Homotopatbir 

e flstnlss do origem deníü « Sini-''T^CÍ4 

Específicos de 
'Pí 

. 1 - "-• ■••to m tgqjLu ueatu ? „ 
mudou seu escriptorio de «d*inc. pye.crhéc,, etc.. Dent" ' ^enda-; por atacado e 9 ve 
vocacia para a run Cel. Bit- f duras cTupI frtí ^ xt.táor~'p'>x- r. ? re},-; • - •. - » , parei a»» 

Consuitorio; tb;Rci" 
I Mprlphn , '• 

If : V 

tencourt n. 18. 
Expediente; das 9 ás 13 bo 

ras. 

SrusBto da Küveír» 

\p . t Am 
810® |í| H Á 
Ád?tí:./:'.3fí 

' - -vt .. . - . . .T-V - - W-,-. - tlMI—IIWaMMM 11 TllITTTmwn —II11II1111 > 
... , . . 
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4Í: CP 

m 

yim 

Sí'« |(^ fí* 

llii 

f Xf«atM«ua<íão tia 1*. ftag.) 
ktligo <{« (ontjo eoin as se 
«festa eaipltal, eonclíie o sett 
Suiules palavras: "Os portii- 
üufries, résJtiantes no üra?il, 
iião poderiam ficar indiffe 
réiat&s «m face do dtsapyãre- 
aijceato da vida desse ^ran 
de 'brasileiro. Elle n5o occu 
pav« •naiuentes posições po 

on sociaes, porisst 
m^.-raikj essa hainrnageiD tác. 
pkisia r.iVo nasce dos sshw.en- 
fos í1« servir interesses se 
ínndams e é uma homena 
í-em i vida t ao merilo d« 
prende brasileiro, (pte soube 
ser um julgador sincero e na 
ire da aima porlugueza nc 
Beasil. Sobre o (uinido dc 
ílofba Pombo o ''Diário Por 
b.rguez" lança pieilosamenle 

sea punhado de flores," 
i® beixar s corpo d# Rocha 
Povtiho á sepultura, além do 
«•csiyfev Gustavo Barroso, 
tpie faltnn em nome da Aca- 
demia Brasileira de Letras., o 
t. Joatptlm Thomaz, em no- 
toe do inlervenlor federal no 
Pcrand, o sr. Silveira Netfo, 
r$h Bfmc da cidade do Mor- 
-eíes, Oscar Monteiro, em mT 
• n do Instituto de Educa 
r>.f. Nelson Vieira Lins de 
Vaseoncellas, em noas» d» 
Genfederação Espírita do Pe 
raaá s, finalmente uni nlihu 
\:a. do Cftllegío Rapti.ta. 

HIOÉRÉH 

r,^f\ firma Jusíus ã 

Cíb. íem nouü 

coFFetor 

iolojiMmòes V**i- 

«••VÍ-A-esir» lbí»'»shie -> 

r" 
t4 *» 
H , 

htm »-^*4 4 ■+• 
m 
fc «tfc»» Mf* s.ír. <*£>■-■> iM ^ Ks;' 
m íM m ™- 
^Uonsrs ««Matas» 

fc»fryi»«4 

V» 

iiSÉSi 

tM ao posso doTilraciraento, 
a fim»» Justos e Cia., dwUi , 
«idade, acaba de nomear seu ;■ 
corretor nesta praça o * ■ 
Ajfredo jí« .Borges. 

O cel. P&Jío Sékmfte a«be- O atro «Ão poderia ser o 
d Lano preTeiW iwoicíjítíl Or- g«|<) (te (Irpip a Iludida. UM» 
'rebeu do fiUerveatorto fet!» voa pire os seus coruponen- 
ral nô Estado e seíiduta te- ^ iQBmji ps çuç méis expi- 
tpgraimwa; Ifenlri' igroj# « frrtiliiirfl-" 4 pra* 
p8l — Ponta SfOSsi?.* Pétf- de innoHpnareis vioíeío- 
sístindc) iinpatTiâfias ca.pppa- ^ «oastra «á® |or»#l, nade 
nha centra ^verno, dnls pp- hj^ çojpjggãii íatMtf, afio 
riadicos editados «est» f®i- rã, do (pi» «^ti4tS.t o «T. «hl 
tal, procurando fatsaiDaTile poíUes oaiOa apsílíiir de st» 

eí||íí3 s ÍL - Chamar á attençao o, 

MPMS RS 091!) & «t iri; " - í Uw Slliíltl W Jllill io» __ chamar á aUençáo s 

Éli Siíi liil 

o amador Jorge Naumann, 
pela ultima vez, sobre rerla 
inações em campo. 

11» — Represctarão o C. 
D. os srs. João Miranda « 

Operáriox União flmerfcanqxOdile 

Marca a tabelia de campeo' 'Assim, domingo vindouro, 
nato, para domingo vindouro, proporcionará ao publico a- g SkSrkSV [ICfô 
os encontros de futebol, en- «tente do esporte ludopedic.o, . .  js.j... 

Chamar á attenção o , O imprevisto e terrível des 
fecho da Incta CarnerífScb.it' 
fer"'contribue para dar mais 
;ensação e importância aw 
prelio de hoje. Segundo no- 
ticias vindas de Nova Yodk, 
apezar de sua inferioridade 
em. peso. é Sharkey o trance 
favorito da gtrande luta de 
boje. 

No entretanto, o "piganté 
italiano?* não deixa d» ter 
admiradores, que confia* 
cegamente na potencialidadr 
dc seus punhos de aço. 

tre os clubes Operário x 

casa cfsflkrfffiTCifil. 

LENm 

í-f imíu »» Mtt.no 
Ciíoaicis. 0'drérí. Fsrell 

etc 
'"áçíjcs. o 

Tofineti pesse o novo in 
fervsfifsp n aranhense 

jé conheci' 

' •■"S 

V 

Gostou, deit-se bem, não cs 
grnsça de r. coou» en dor a to 
das ss pev oss de sua emiza- 
de. 

Se não c«b!íec.e, procurt 
•«utifeecf-r o que é a lio aí a 

BMRpLTNA MIX^N a 
801RA. Ultterc de tudo qfúr t 
to csisfc, para e isesifiô fim f 

'itotu a priiji-rjedade de pro | 
Gurir gcut a guriljcr.v eaéfta e l 
Jãbelrn do* cabsllc/'; um sebão » 
it neve de propriedâdea by- 
gienitis e vitajuaole^, anti 5 

« rajfir&Bioídas ia- ! 
«wnipurr.', ei;, d:*,tido á cabeça I 
«na. «ensivçõo de frescurs. J 
— i 
Fs^neu fio ds Satt-j 

íss Dumcmí 

causar eanlUsSo sdpàito pit 
blico. quanto suppiosls ítltc 
-ação jfdverhf) Éstedo, ora 
quanto Sabida digno iatcricr- 
ventnr Ribas, ora do írram- 
npnle secretario interventor 
.tipilâo Catão Menne Barre- 

'9 Moticlaro, informo esta 
Prefelturã yciiqi cotibediuefi" 
to cmBpaahcdros ioraada tra 
•ubrina e fieis seus prince- 

■pios até hoje» qu« cayitSó 
lata o recebeu da caepttal dg 
republica seguinte írkspaJRr 
na MTffçule do illuítrs inler 
vento»' Manoel Rib-s « nos Kit,). 38 (ÍJ) — Teieg»'»' 
termos segdiatpfc Cepstáo Cft' ybam de S. t/aiz annitnciüâ- 
tão Menu a Barrei® Cirrltyb» «te que tOTOOli posse boje o 
?õf6[33. Recebi teiagramtttt. povo mfedventor do víara* 
de nada tratou-Sc a^uoi con- shte#, 
fiouando gosra^io Paraná sa-   
es aiiviUítres preuldenle e tní gar que umipo estando co- 
nisltos uiíixitiaa (-onstderacSo «« to o outras para servir 
não bnvíTidí) portanto rsíões «aos presidente (««luiio e nos 

• «ara o que dizes. Conhacer. isa pátria. Abi tc exporei 
me biihlanU- para ssbc que fndo o que disse ao governo 

■ não tolera ria Menor dcscon- e o que taf foi resoondidi. 
•■.ideraçáo rceus coaipanbei- Manoel TUbar. — Ccadeaes 
ros tr-dvjiio Sabes mais «me saudações Tte. Cel. Van. Er- 
nenhum apí-go tenho ao lu- vrn — Assistente interventor. 

Casa Bello f lorlzoute 

Rua /siígHSto Ribas lól 

« Cük&Sm sem lucro 
vtmmii imimm ias •ogspwtrv', 

fíüCXSBxk ffBTT PXUVü 

U- »'»>« boa tarde desportiva, o 
eaitijpeonaito da cidade, tom 
a gigantesca lueta entre tri" 
colore» e alvi-nçgros c alvi 
-verdes »■ ai vi-celestes. 

L. P. II. 

niSo e Americano x Odile. O 
encontro entre alvi-negros e 
tricoloi-es é esperado com cer 
• to Interesse, parque os en 
centros dos velhos e tradicio 
naes rivaes tem sempre tra» 
scorrido a n; noa dos a-arifoiro- • 
samenta disputados. { Deliteraçõw Unmh* pelo 

E' bem certo que .Coüs.Tho Dfracter. vp, sés- 
iíb. dos dois quadros irá ao ^ ^ 27 dc. 
ícnmpo domingo, disposto a i« ! ,(rU)iU) jqq.j 

•ct«r com denodo r energia j m cargo «Ir 
pel» vi dona dc suas cdr».; 2 s^(etnrhy da Rfitáridr « 

'T' V,Wr"* te" ÊITU-' üfíyt ' :Msr' *<>*> Miranda, pote ftlin- ) fleybuu* Sô3. Rua W> SWitoaçao actual, represeneava <fll ^ r 

■ a. SI. ' lerio prejuízo, o que nos per ' aa".!' Comvocãr m«a re.i- erio prejuízo, o que nos per 
mitíe prever seja a lueta de 
domingo entre tricolores c 

alvi-negros, uma pugna gigaU 
tesca, em que os dois con- 
tendam se empenharão coíu 
toda a energia e ardor na 
eonquistn da almejada vicio- 
ria. 

* 
Quanto ao encontro entre 

slvi-rubros e alvi-celestes, em 
-Lota não desperte muito en 
fhasiasmo, porque o Odile < 
francamente superior em for 
ças ao seu leal suitagonistr 
preven3o-se, de antemão, s 
sua victoria, não se pode, com. 
tudo, dizer que a lueta nãt 

'j- — Confvocãr uma reu 
nião do C.F. para o dia t 
de julho p.v., ás 21 horas. 

'i' — Oíficlar á Ppid. enra 
minhando um offieio do Odi 
1c Esporie Clube. 

4' — Lev:!;- ao eonhecimeu 
to do Olinda E.C. o .seguin- 
te: 

a) a Kpd. cónfirnuxi os 
passes de sua pc.-gnnty pé, 

«■ 56, de 31 (!o 

j^rão liflje em fltepula do 
fifitío máximo ds feox 

mundial 

Hoje á noite, em Nova- 
York, no ring da Madisorí 
SguaT» Gardeii, defrontarte- 
ão em luta pugilistica os fa> 
mosos boxeadores Primo 'lar 
ncra e Jaek Sharkey, era 
disputa do titulo de campeão 
de box mundial, da categoria 
dos pesos pesados. 

A lorralbavel pugna que 
hoje travarão os dois gran 
dés « celebres luctadores ai 
trairá a attenção dos espor- 
tistas d* todas as partes do 
mundo. 

bas císafèreiicicà?. 
c & m o f# £*, W, f 1 f e i? 

RIO, 38 (U) — ü interven- 

flo 

nao 

Heoascença 

hp. culpa Co 

alguma 
Recebemos uma reclama» 

çâo, assignada por um "Po*, 
tagroasense", sobre e fibtre 
"Vida secrels", exhibído, do- 
mingo ultima, no Cíd«"Tí»ô» 
tro Renase rça. O misslvis- 
ts dama Tilij! aa autori- 
dades e • ira os proprl©- 
tarios daquela conhecida ca* 
sa de diversões, por terem 
consentido na apresentarão 
dessa fita que o reclaniante 
classifica de attentatoria ao* 
bons costumes. 

NSo havíamos assistido « 
exhibição. Porisso mesmo, 
um de nossos auxiliares pro- 
curou o gerente do Cine-The- 
atro RenascençJ, afim de so- 

lo ofJifúo 
«orrenle; 

b) E' da alç: 
do manda brio, 
R.f/. a eatr-Ja em cairjio 
dos jogadores seoutidarios. 

<>a — Offici.ir ú Federação 
sobre o nosso credito prova- 

pioporcione bor jogadas t ■ niente dos passes dos ama ■ 
lances do sensação, tendo em | dores KsíanisJaH 'Winhcvski. 

| «sla o progresso que vem fa | Ismael Co 'a t Pedro Serie 
|.í®nda o Americano, como «vi i letíi, para &!i cJjiJLmb Paiec- 
' ■deucioH * su« brilhante ac Itra ííalia « iteae SSs^ortivo 
t*«ç8o, frente »« oluboe 011* Jda Afua VerJ», 
d» » União, i 64 — Oífickdssa 

    "'ri'fdo União C.A. ». 
jrSGUÜttftO DE CM D» í ri-ano (-' C 

P0RT18TA 

tor Manoel Ribas esteve no , licitar-lhe esclaredinentos so- 
aaíiinete do ministro da Edu ! bre o assumpto. O sr. Alfre» 

• — >- ■- ~— a ido Hokmann não ffii eneoti- ríção, demorando se cora o 
a exclusiva resjpecíivo titula»' em pales- 

segumlo a tra sote» vários assumplee 
de interert e do Eetado que 
dirige e que dependem da 
quelle ministério. 

■ e »».Mee 
ra e A «le- 

trado. O nosso auxiliar ftL 
lou, então com o sr. Fíe- 
riano Holtmami. antigo au- 
xilia r daquella casiR de BiYeí' 
soes e que está. também, aw 
ç»ar dê seus negodos. Acha- 

xn -a»-». nr jsi,'i o» -a S mos denarnente jlisllficarei 
® 8 Av fa ponderação feita pelo si'- 

i Flori ano Hoinrann. Todos 
Pretdaà-ee de «m* «««««?«»" í os filmes affo auSmettfios á 

rg n# Hoiel FVrvze. s censura pelo ministério ãr 
 ———■ [ ||âucaefo Stnde FuMiêa, Ci 

Cfnfêrehdmrsm «8Sir« •' aio. s«o u>n«eê«* «• ««•■- 
C?Sf VSbUliítw ' m«êo eqm ««tapeação dfB áS» 

18935 —- Extra, «tu w» starfon e £tev»n» «alto 
ifl o ^ i v.i ti u 8 c: » m/t tt r OT. 

Sv 

/ 

•v.cv:,, 

; ' - I oi)ur ^unM 
do offieio do Americano L. 

| C., que concedeu tia.-ise «e- 
seu rmiador Arthqr Buchurr, 

VI -'M o Odile E.C. 
- *" — Approvar a ^la «1* 
Ç.i'., w *«^1, pu* 

t htevre» doariain», j» .Tu- 
; "O cg-Miyo éo União .C. 
[ ^ ■ I OS o Inibes Operário x 
>. União e Americano x Odiír, 

... i**"»» qir« os segundos quê' 
Aeba-gí nesta ('.idade em t»- J «Iras jogarão pela manim ás 

sita á sua tamãlia o sr. J« \ 8,39 « 10 horas.' fazendo a 
*í)Í> tíesborodco, ex-eampeSu, preliminar o,s .segundos «pia 

RIO, 28 (tJ). O sr, Jits 
i lie volte iie sua viagem i 
-''«áeCrfUl do Estado, regressou 

lioeíem, u esta cidade, o des 
| imcimío «porlista sr. Uad.v 
í ijuaihoE, rlcc presidente d< 
i vatmpeíte da eidade e ieottan 
1 no Ua L. P. B. 

JACOB ítlftnORODCO 

to de Moraes ('.oufercneíou 
hontem « noite, duraule mais 
de duag horaií, oo«h o sr. 
Oettee TgÇjgfct. 
—...•f-e*»;)....... 

HOCf14 

toridrdee ícderaeí. Os «tr 
' presarios não podedi aeai tte*' 
3 tíeriain saber se tal ou qual 
fita contem passagens mei'- 

ütíiC-ailaí fteç líf' 
metis. (9asa «íSIJ.p ' ÍPM 

L«nha sec 

, dazes. Dahi, pois, nenhuma 
vuijlá caber ao RenaSoenç». 

j Se e filme era guesife è, «tte- 
" «i«, effrttetorio nos bo»?' 
ooÁufhea, o censor do miníS" 
lerio de. Educação e Saúde 
ê quem, unicamente, deve ser 
responsabilisado pelo faclôt 
de estar elle sendo exhibida. 

tà 
fia box devte cite de. 

trbino DO l C. A. 

PiQ, 38 (U.) — E.iüevfeu 
giu ütlic .Moriaoaíe o sr. Jo- , 
v,e Avlgnsiü d,. Paula Santos, 
Ge de Sapios Dumoat. 

nuosfor 

P.S.tít {.ntare.síaiiiíq tat^te 
«trskau» jí c«nfimefrins. Wfi» 
fita S tvntfãittroa. 

$kt 

S ca 
kêk- U ú eejte 

á» 

dms do Operário » Uniã», e 
a tarde os primeiros quadros 
do Amerirsno e Odile. 

i* i e; r» m raã* e (vi ca d a, 
t*MSSt.t r/s -Jftesk mi mm#, 
Ptj&eStiw. Fh«»e lôfi. Ri/à 

e|| 
U 

tí r.r. Joaqpim M. Correia 
MGííeHeoart, dizendo se envis- 
gc uv laspector Begitmal do 
m-hsitn), andou ou ainda a*- ; 
Gà liSrcorrendo ® tnlerior tf®   'i'íy« 

tiíí.tHjario, ntle otbe- uste-ron, ' 
tavf vem qur fim. »♦■Içbrar tfos. 
ueA tíintpneto entre patrões f 
♦ tàpixffuiiuít. 0 Syndicato do» : 
x{te}'..fg<uu.* de Serrari i.s de > 
^onta íiri>«,;i t í.inha Sul eu- í 
Aereçaram «ma earia ao [us- | 
yectf.r qj «jiul soiú Hsrae; a , 
i/:às e«e»m «emiéntok mhpe s 
'■d*** d» sr. Cerrtíii Bíttea- 
e-mrt. Em i.sspssta, reaeben , 

■ .lida enlWade o í.egiíi.n.- 
íç feVjtremma: João Miranda, 
pre*--oc-níe Syndivato Opera- ■ 
rinn u.ív Sr-rniria* dé Ponta 

t- Unha Sul. Ponta 
®o.{.:•;■. S®hre assumpto vttg* 
'a !.i»rl ! vos declaro que Joa- ! 

d. Correia Biítetiõonrt 
Aã') . fiuier.ioamno d/st a ins- 
í: glmria e uem feve ordem 
iS.tÃisi para iiííriiipwtíaBr 
wiOízmiiisS.ó alguma nessa ei- ' 
•teve R«nâ® sim mçfio- ■erirui- 
h;;.*-.-! dizemk) ver pnprssetilan 
*"■ dê-la rípartieáo, Satfda- 
•.ec-. Pedro Virgílio Martins, 
ferçuv.tiir Re;;i»nal do Tra- 
ir " 

$ "■ 
'"b> 

.,■1 - -V 

■tk 

etiB»£:te, jBlteiu rcs^gpte. jy 
IIK pv/fH ttSoVjfn/í^i 

tfpo f® flÉpwi 

/' 

mi 

A direciona do União C. A 
f.-ad# o comparecúnento, hoje , >>■ ^ 

£ f"* horas no seu campo íf 
á rua dr. Ennelino de Leão, í 
afiio dc se exercitarem paru i 
'> jogo de domingo os ama j 
fteras seguintes: Pugslcy, Pe j 
rico, Morei o, Eugênio, Cid. I 
Waidegnar, Penico, ,S.minei. | 
üy. Baldo, Luiz, Muro, Lan i 
ro, RgdBr. Bang'o. Jangio, ,S» 
vy. Neco. Moysés, Moyste V. s 
Pena, Mario, ArlirMo. ÍArh c 
R-irccITos. 

fAUWüSDlAS e t«rno3«lei 
ris inglíMui aSn a? gidlhV 

fNÍKWXIS". At. W' 

m AoS, f.ietâP a,«a. r.j- 
B V. 

EJWfe 

rf 

os 
Í>1 ^ 

#Ã Òlf '*? í» * ri V fe. zo 
í l a & 

tí 

■n 

JÍ: 

oi.teric. 
W M 

^ r 
lyf 

l\l) .tf -— Mo Ps te £IiY , Mo 
e u bede « narrem, irarRi» to d 

yw? 

íe lispf 

1 ra Mi tesi 

rtiiMfo, 
DlfjTJNt. íd 

E HA??APO 
E-V. fíMiAS' 

A?: çíti-fjvft. 
TriDOTÍ 05 

"■fjmÂmm. 
« e,niA 

'f&mü m 
timhm 

CURITYBA, 28 (Succursâi) 
— Estamos informado*, de 
que a guarniçãq federal desta 
capital conservou-se de sobre 
-aviso no dia de hontera. 
r:;~—^ é. w 
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mcã 

mi* 
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10 MoTtomhro 12 
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B 

íteSí.vt;, 
fr'SfB^jíJSSk 

lOielrC)*, ini >• 

f 
••XV.-,;. 

'j-ítSAÍiVi" 
•«4'r(íie»—* 

lariu — íWvtíuite Iirnuc-j •> nwqjjH tyda glce' 

PtMtiidavel 1 
4 

iÉí-- ♦'* ? •kOkK-Í»t f- h v «A' ÍÈi.&i j#íO Õ« 
4# ■ í»«*>»»/ ^ rf Uz k 

di? ouro 
teaatra ■> d e ttmn) » 

ÍZhsb?> 2oo 
o aen cotíx», ,>»tc afffar» 

rtÁH-TKjR 4 Af.& BíílS 

' -LàMPAUAS ELECTRIC VS 
(Até 50 wuttá) 

11900 
SO' NA CASA PROGRESSO. 

»bíí f.a ui, « s,I.-tov # brar ro^ «on* $ fmtiíwéira» 

iàb 

:v 

ENSINO PRATTfQ, per Bfo I r, r.,, , , . . ,. . t . . 
ter,:,ores competentes, e» ** , 
mguez, Alcrafio .Inglês, Fjte« ? | 

livrar. •>'<4»*11 r*v <al>í J tir Uf TO!/- " Wl ^ 5» :«í 
•âvate 

ces e Russe, para adifltês, em | 
pequenas Rpm as, até 5 pes- ! 

soãs «u eiíSRi'* particular, cm , 
c*:risa. i 4 

PRBftd (pugameulo aáian- : « 
(..ate) pet* enatao duma 1»»- f 3 
guS: cm tuijsnus, duas vezes j 
per seateWn — 15$ôt)0 por 1 v 

eu particular em easa | | 
ps. $)$m: i 

V 

odqüinr mu raüio? 

E JCÍ-.çi)S»»Í>ÔS cnÁViO uteüáíis ÉAaRJte-vA#4«t rêWiuWA 
bSTES «ÁHi^O-S ^ ílfâ iBfcri». 

'ÍÉS. 
fAJBà O UNTUMOSÍ, s>.ri8 .«MM fclfltó. a W3Ít» 

As aulas sçrãe «jinislradas j 
pi-ovisoriamf nte, nas saias da ' 
Escola Alcraa, Avenida 0r. 
Uursie 58, a partir éo dia 1 
do j«Jho prpximo, das ás 7 
L&çqs da tarde. 

As pessoas interessadas T'0' 
derão s« ditigir, para obter ; í 

«a referida | i 
íSala, (Us 5 ãs 7 Iípi'» . da i | 
í.ii-de, ttrariaBasafls ? <; 

   | 

If^ca-se I 

Ag eiteapas de gado dc ciliar 
pi,r qualquer boa proprieda- 
cie «a casa, nesta cidade. 

Tratar com EJla,s M. Nico 
jau, rua Raidaina Taqm-s, -14. 

Nêo prer.lpsle 
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■V i>^r^ 
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ftftsSri «Hotsmáw J.A^jgí. 
a$ qqan- 
dp ««a* s Mal- £-# ■*••»-■ 
rtaa Ottry«s íêtre a te 
Â Mqfecna Dun/e* pre- r 
«ppetésihientft o appçihc. nas 
crianças. SÍrva-ag cora íi.v 
qycncin. Verifica ré q-e scrv 
BUios crss :m c!-e1-''; d? :í> 
twWí?, saudavelí ? /çr* í-., 
* Ce Murai de p raSos deh 
dosos e tpetifósc-s podr ia v í 
prepara--teb Iscil o econoc.'-:.:- 
mente cqu» a Aia.scr.a Üarves 

Csmvitíapsa-K'.-? a prr.-.n 
dscr •• Mxpot» akri-to je ÍU 

ri.-., >s jjrahs mji hvvo 
:: 'i v-, ;■ • rf-K») rç- 
íim-íi iz. ^ 

recte- 
CO CO 
coitas 

ti 
*1 ÍQ 'a? -o. 

yoftur^ eH" 
postiOA 5»£?1A t'>! S4 FIí^^Bb^SO 

il 

LMWéyWMI 
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t jí. >■" 
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iítt t Vfct' 
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